
Seringal Carão: km

Proprietário: LÍbio

haArea: l0 000

Hab i tado por cerca de
anos(ta30anos)

1982 - Confllto entre
dos para 30 pos
ringal.
A empresa

torna em

lnÍcio de iulho

Serinqal União

e proprletárlo, t80O ha
resto f lca sem terra e

CPr - leil;onal f,rr* .du,,,*^;o

\Z-52 da Transâcreana, munlcÍplo de Rlo Branco

Lucches i

96 posselros que vlvem na área ha no mÍnlmo quatro

pos se I ros
se lros. 0

são

vol ta
desmemb ra -
para o se

não investe. Delxa a capoel ra crescer. Hoje o pasto se
mata. Apenas l6 cabegas de gado extstem na área.
- posselros saem dos fundos das colocações para a margem

da Transacreana, recentemente construÍda.
0 proprletárlo recorre ã Justrça, chamando os posseí-
ros de lnvasores. Consegue a I lmlnar de posse.
A PolÍcla Hllltar expulsa os posselros.
0s posselros acampam no INCRA no dia lg/oglg0 e exl-
gem a desaproprlagão da fazendar ou seJa, do serln
gal carão. voltam à área para aguardar a vrstoria rea
I lzada por têcnlcos do INCRA.

margem do Rlozlnho do

José Tavares, empresa

Ralo, munlcÍplo de Rio Branco

Vale do Rlo Acre
Área: 208 000 ha

confl i tos constantes entre possel ros e proprletário
Dezembro 1985 - processo de despeJo - relntegração de posse

Proprietário:

Ha rço I 986
Abril 1986

Acampamento de possel ros
Acordo entre 25 possel ros e proprletárlos
2l posse I ros restantes são 'expu I sos pela pl'l e capangas

Jul ho - Queimam casas, envenenam prantações e águas
0 seringal unlão é rlquÍsslmo em serlnga e castanha. só na colocação
de um seringueiro exlstem l500.castanhelrasr 700 serlnguelras, além
de roçados.de subslstêncla.
Seringal Balxa Verde - Br 317, km 38, munlc[plo de Rlo Bran.co
Proprietárlo: Empresa Plancâp, uma agiolndüstrta sem beneflclamento.
2l pos se i ros expu I so.s no mês de ma rço Ue I 9g6

INcRA encamlnha processo de desaproprlação depols que os seringueiros
acamparam l5 dlas no INCRA
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